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bras).  Discutimos esses diferentes tipos e destacamos a tradução inter-
modal, específica das traduções que envolvem uma língua de sinais. A 
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modalidade visual-espacial, ou seja, línguas de sinais. Neste artigo, apre-
sentamos uma análise das implicações da modalidade a partir de exemplos 
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INTERMODAL, INTERSEMIOTIC,  AND 
INTERLINGUISTIC TRANSLATION OF WRITTEN TEXTS 

IN PORTUGUESE TO ORAL LIBRAS

Abstract: In this paper, we present some types of translation involved 
in the translation from written Portuguese to Brazilian Sign Language 
(Libras). We discuss these different types and we focus in the intermodal 
translation, that it is specific of language pairs in which the modalities are 
different. The intermodal translation brings visual and operational aspects 
implied in the translation to Libras in video format and visuo-spatial 
linguistics aspects related to the use of the space in languages in which the 
modality is visuo-spatial, such as sign languages. In this paper, we show 
an analysis of the modalities consequences with translated examples done 
in the context of Libras Program, Letras Libras, from the Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC).
Keywords: Libras. Intermodal translation. Interlinguistics translation. In-
tersemiotic translation.

Introdução

1. Tradução de Língua de Sinais

Nos últimos 20 anos, os estudos da tradução de línguas de sinais 
começam a se configurar no Brasil (SANTOS, 2013). Por vários 
anos, as produções sobre a tradução e/ou a interpretação da Libras 
e Língua Portuguesa estiveram presentes nos campos educacionais 
e linguísticos, com enfoque mais aplicado, especialmente volta-
dos para o estudo das práticas de tradução e/ou interpretação em 
contextos educacionais. Nos últimos anos, no entanto, percebemos 
uma mudança, pois as produções envolvendo pesquisas com a tra-
dução e interpretação incluindo a Libras no par linguístico Libras 
e Língua Portuguesa estão mais situadas no campo dos Estudos da 
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Tradução (SANTOS, 2013; QUADROS, 2015).  Mais especifica-
mente, a área da tradução de língua de sinais no Brasil se estabelece 
a partir da criação dos Cursos de Letras Libras, em 2006 e, como 
consequência, ganha espaço no Programa de Pós-Graduação em 
Estudos da Tradução, na UFSC. No Curso de Letras Libras, todos 
os materiais foram traduzidos para a Libras, envolvendo equipes 
de tradução com a presença de tradutores surdos e intérpretes de 
língua de sinais. Os tradutores sentiram a necessidade de estabele-
cer estratégias para a realização das traduções do Português escrito 
para a Libras. Paralelamente a esse processo empírico, avançou-se 
nas pesquisas que consolidaram o campo da tradução de língua 
de sinais e português, nos Estudos da Tradução (SEGALA, 2010; 
SOUZA, 2010; BARAZZUTTI, 2011; PIMENTA, 2012; FELÍ-
CIO, 2013; SANTOS, 2013; LUCHI, 2013; BARBOSA, 2014, 
entre outros).

Há uma tradição nos estudos de línguas de sinais de identificar 
o que há em comum com os estudos das línguas faladas, mas, ao 
mesmo tempo, a necessidade de identificar suas especificidades e 
explicá-las no contexto dos estudos linguísticos (PADDEN, 1988; 
QUADROS, 2006). As pesquisas indicam vários aspectos linguís-
ticos comuns entre as línguas de sinais e as línguas faladas. Por 
exemplo, segundo Quadros  e Karnopp (2004), a Libras apresenta 
unidades mínimas que constituem os fonemas dessa língua: um 
conjunto de configurações de mão, um conjunto de locações onde 
os sinais são produzidos no espaço de sinalização, um conjunto de 
movimentos aplicados aos sinais, um conjunto de orientações de 
mão, que combinados formam os sinais. Assim, como em vários 
outros estudos com outras línguas de sinais, foi delineada a fono-
logia das línguas de sinais (por exemplo, STOKOE, 1960 para a 
língua de sinais americana). Mesmo assim, todos reconhecem que 
o fato das línguas de sinais usarem um canal visual-espacial, com 
a produção de palavras com o uso das mãos, tem efeitos na per-
cepção e na própria produção dessas palavras que são processados 
diferentemente das palavras produzidas com línguas faladas. Por 
exemplo, as crianças apresentam mais facilidade em perceber as 
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palavras visualmente e reproduzi-las por que elas veem os sinais 
serem articulados fisicamente, diferentemente das crianças que 
ouvem os sons, mas não conseguem visualizar a sua articulação 
(MEIER, 1980). Isso aconteceu em todos os demais níveis de análi-
se da linguística (ver, por exemplo, PFAU; STEINBACH; WOLL,  
2012). Nos últimos anos, estamos vivenciando um momento muito 
rico no campo dos estudos das línguas de sinais, pois as pesquisas 
estão investigando o que há de diferente nas línguas de sinais que 
poderá contribuir para a linguística de modo geral (QUADROS, 
2014). Um dos aspectos levantados nos estudos das línguas de si-
nais considerado peculiar a estas línguas é a questão dos efeitos de 
modalidade. Quadros (2006) apresenta vários autores que discuti-
ram a questão da modalidade visual-espacial das línguas de sinais. 
Entre eles, Padden (1988), Bahan, (1996), Lillo-Martin (2002) são 
exemplos de autores que discutiram a questão do uso do espaço e 
suas implicações nas línguas de sinais. Os autores nomearam os 
usos do espaço como sintaxe espacial, gramática espacial, sistema 
nominal espacial e assim por diante. De modo geral, os autores 
chegam a mesma conclusão:

Por um lado, existe uma preocupação em relação aos efeitos 
das diferenças na modalidade fazendo com que os estudos 
das línguas de sinais sejam extremamente relevantes. Por 
outro lado, as similaridades encontradas entre as línguas 
faladas e as línguas sinalizadas parecem indicar a existência 
de propriedades do sistema linguístico que transcendem a 
modalidade das línguas. Nesse sentido, o estudo das línguas 
de sinais tem apresentado elementos significativos para a 
confirmação dos princípios que regem as línguas humanas. 
(QUADROS, 2006, p.176).

Em relação aos estudos da tradução e interpretação de línguas 
de sinais, também estamos iniciando as investigações buscando pa-
ralelos com a tradução e interpretação de outras línguas e estamos 
analisando as possíveis especificidades que se aplicam no caso das 
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línguas de sinais. Da mesma forma que nos estudos linguísticos, 
nós estaremos discutindo a tradução no par linguístico que inclui 
uma língua de sinais, analisando os diferentes tipos de tradução 
com enfoque na tradução intermodal que permeia a tradução inter-
lingual e a tradução intersemiótica nesse contexto, ou seja, estare-
mos analisando as questões específicas decorrentes da presença de 
uma língua visual-espacial.

Vamos retomar estes diferentes tipos de tradução que foram discu-
tidos por Jakobson (1959) para compreender como a tradução inter-
modal proposta neste artigo contribui para a compreensão e explica-
ção das especificidades da tradução envolvendo uma língua de sinais.

Jakobson (1959) distingue três tipos de tradução:
 
1. Tradução intralingual ou reformulação, a interpretação  da 

língua para mesma língua (por exemplo, o texto de adulto 
para texto infantil).

2. Tradução interlingual ou tradução propriamente dita, que é 
definida como a interpretação de uma língua para outra; ou 
seja, uma interpretação de signos verbais de uma língua para 
outra língua.

3. Tradução intersemiótica ou transmutação que é definida 
como a interpretação de um sistema de código para outro 
por meio de signos de sistemas não-verbais.

  
Segala (2010) propôs incluir a tradução intermodal como um 

quarto tipo de tradução aplicado às traduções que envolvem uma 
língua de sinais. Na verdade, a proposta capta a especificidade dos 
aspectos na tradução intralingual, tradução interlingual e interse-
miótica que inclui uma língua de sinais. Ou seja, a tradução inter-
modal está imersa nesses três diferentes tipos de tradução identifi-
cados por Jakobson.

Na tradução de Língua Portuguesa para Libras, esses diferen-
tes tipos de tradução precisam captar as especificidades envolvidas 
nesse processo, pois estamos diante de línguas em diferentes mo-
dalidades. Assim, vamos tratar essa tradução intermodal como um 
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quarto tipo, conforme proposto por Segala (2010), mas salientamos 
que é uma tradução que envolve línguas, ou seja, sistemas ver-
bais (tradução interlingual) e outros sistemas não-verbais (tradução 
intersemiótica). Importante esclarecer que a Libras, assim como 
outras línguas de sinais, configuram um sistema verbal, apesar de 
se apresentarem na modalidade visual-espacial.

Quadros, Souza e Segala (2013) apresentam o processo estabe-
lecido nas traduções do português escrito para a Libras no contexto 
dos Cursos de Letras Libras. Os autores elencam, por exemplo, 
as seguintes estratégias: uso de explicitação, uso da soletração de 
palavras seguidos da introdução do termo em libras, uso de textos 
com glosas, gráficos e desenhos como intermediários entre o tex-
to em português escrito e o texto final em Libras. Segala (2010) 
apresenta estas mesmas estratégias como frutos de diferentes mo-
dalidades de tradução, no sentido de Jakobson (1959). A tradução 
intralingual não será discutida aqui, pois estamos analisando os 
contextos de tradução no Curso de Letras Libras que envolvem 
duas línguas, portanto, uma tradução tipicamente interlingual. Tra-
zemos na composição dessa tradução interlingual neste contexto 
específico, a tradução intersemiótica e a tradução intermodal como 
integrantes da tradução interlingual, não como coisas separadas, 
mas formas que adentram a mesma atividade de tradução. Estare-
mos dando ênfase à tradução intermodal, pois esta está diretamente 
relacionada com a especificidade das línguas de sinais. 

2. Tradução intermodal

A tradução de um texto em Libras (língua visual-espacial) 
para um texto em português (língua oral-auditiva) ou vice-versa, 
envolve, é uma tradução interlingual permeada pela tradução in-
tersemiótica e a tradução intermodal (SEGALA, 2010), mais es-
pecificamente, essa tradução que implica efeitos de modalidade 
(QUADROS, 2006). 

A literatura existente, principalmente relativa a sistemas de tra-
dução do inglês para a língua de sinais americana (ASL), converge 
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para três pontos principais: a) a ideia de que os sistemas de tra-
dução intermodal acompanham, em linhas gerais, os princípios, 
abordagens e técnicas já desenvolvidas para os sistemas intramo-
dais (de uma língua oral-auditiva para outra língua oral-auditiva); 
b) a ideia de que os sistemas de tradução intermodal se subdividem, 
na verdade, em dois subsistemas: (1) o de tradução de uma língua 
oral-auditiva para um sistema de escrita da língua visual-espacial; 
e (2) o de síntese de sinais (visual-espacial) a partir desse sistema 
de escrita, que envolve a ideia de que a complexidade da tarefa está 
evidentemente relacionada ao sistema de escrita da língua visual-es-
pacial adotado (SEGALA, 2010). Esses sistemas são apresentados 
como específicos porque envolvem duas línguas com modalidades 
diferentes: uma língua visual-espacial e outra língua oral-auditiva 
(ou na versão gráfica-visual).

Quadros e Souza (2008) fazem referência a este tipo de tradução 
quando analisam a relação entre as línguas na escrita e em sinais: 

A língua fonte (LF), portanto, é a língua Portuguesa es-
crita e a língua alvo (LA), é a língua brasileira de sinais na 
sua versão oral฀. Entende-se “oral” em como a língua na 
sua forma de expressão oral, no caso especifico das línguas 
de sinais, expressão em sinais. Como as modalidades das 
línguas envolvidas são diferentes, percebem-se efeitos de 
modalidade. (QUADROS & SOUZA, 2008, p. 3).

As questões implicadas na tradução intermodal envolvem os se-
guintes aspectos:

a. O fato da Libras estar na versão “oral”, como apontado por 
Quadros e Souza (2008), ou seja, na versão em sinais que 
resulta na filmagem do texto em Libras, que vai determinar 
uma sobreposição de elementos da tradução e da interpreta-
ção, ou seja, os tradutores dispõem de tempo para realizar a 
tarefa da tradução do Português para a Libras, característica 
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da atividade da tradução; mas no momento em que efetiva-
mente realizam a filmagem da tradução, há características 
inerentes à atividade de interpretação, pois a Libras está na 
versão oral. A filmagem da versão em Libras apresenta-se 
com o corpo presente do tradutor que se expressa na Libras 
visualmente. A edição do texto em Libras acontece sobre a 
versão oral, exigindo a realização de novas filmagens (novas 
tomadas), porque é mais difícil editar um vídeo com um tex-
to sendo produzido oralmente a editar um texto digitado por 
escrito. Essas são algumas características que se sobrepõem.

b. A questão da visibilidade do tradutor, uma vez que o tra-
dutor produz o texto em Libras filmado, ou seja, o tradutor 
é visualizado e sua identidade é explícita (diferente de tra-
duções envolvendo textos escritos, em que o tradutor pode 
torna-se, muitas vezes, invisível). No caso de textos em que 
a língua alvo é a Libras, os tradutores são necessariamente 
visíveis, atribuindo a eles a autoria da tradução. No contex-
to dos Cursos de Letras Libras, os tradutores filmavam a 
versão em Libras oral. Assim, as pessoas que assistiam ao 
texto em Libras, não tinham dúvida quanto a quem estava 
produzindo o texto, pois o corpo do tradutor estava presente 
e era visualizado diretamente pelos seus “leitores”. Assim, 
a visibilidade desses tradutores estava garantida. Essa visi-
bilidade também decorre da sobreposição das características 
inerentes à tradução e à interpretação. O fato dos tradutores 
se apresentarem fisicamente na versão em Libras interfere 
na relação de autoria do texto. No sentido reclamado pelos 
tradutores de textos escritos, isso é positivo, pois a autoria 
da tradução está visibilizada. No entanto, torna-se um pro-
blema para o autor do texto na língua de origem que torna-se 
invisível.  O problema colocado nos Estudos da Tradução 
apresenta-se enquanto problema para o autor e não para o 
autor da tradução, neste caso. Isso se observa na interpre-
tação simultânea, em que o intérprete pode ser reconhecido 
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pelos seus receptores, embora de forma mais sutil, pois a 
voz pode não ser reconhecida, diferente do vídeo em Libras 
em que o corpo do tradutor está presente.

  
c. A necessidade do tradutor em “atuar” na produção em si-

nais (no sentido abordado por QUADROS; SOUZA, 2008), 
uma vez que o tradutor expõe o seu corpo diante da câ-
mera e produz um texto em sinais que exigirá uma espécie 
de “performance” em sinais. Essa performance em sinais é 
organizada discursivamente usando recursos linguísticos (o 
texto em si na Libras) e paralinguísticos típicos de textos na 
modalidade visual-espacial (por exemplo, uso de descrições 
imagéticas, antropomorfismo, incorporação e uso do espaço 
de sinalização). A atuação a que nos referimos envolve a 
presença física do tradutor no momento da produção do tex-
to em Libras. Essa presença diante das câmeras torna o ato 
em si uma performance, pois o tradutor produz o texto em 
Libras e assume diferentes papéis, entre o narrador que está 
apresentando o texto técnico-científico e, ao mesmo tempo, 
os papéis dos diferentes temas propostos por diferentes auto-
res, por exemplo, que exigem o uso de recursos específicos 
das línguas visuais-espaciais que não necessariamente este-
jam presentes no texto original. A forma de apresentação de 
um texto em Libras inclui essas atividades performáticas. 
Por exemplo, na Língua Portuguesa escrita, a apresentação 
de itens acontece por meio de enumeração. O tradutor pega 
esta enumeração e apresenta-a utilizando o sistema de enu-
meração específico da Libras que exige a indicação dos itens 
elencados na mão (ver a figura 5 quando for discutido de-
talhes a respeito deste tipo de recurso espacial). Depois de 
indicar o item, normalmente, o mesmo é estabelecido em 
diferentes pontos espaciais que serão incorporados aos sinais 
e ao corpo do sinalizante, propriedade específica das línguas 
de sinais. Essa incorporação pode acontecer de diferentes 
formas, por exemplo, dando vida a um determinado aspecto 
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para apresentar suas características, ou seja, o uso de antro-
pomorfismo (SUTTON-SPENCE;  NAPOLI, 2010), tam-
bém pode simplesmente incorporar o elemento no próprio 
sinal, quando o sinal se realiza no espaço indicado para este 
item (QUADROS, 1997).  

Essas questões devem fazer parte da formação dos tradutores 
e intérpretes de Libras e Português, uma vez que fazem parte da 
essência da atividade deste profissional. O fato da tradução de Por-
tuguês para a Libras envolver um misto de tradução (tempo de 
análise do texto original e tempo disponível para o planejamento da 
versão na língua alvo) e de interpretação (produção “oral” do texto 
alvo) têm implicações no texto traduzido. O texto alvo em sinais 
filmado não é de fácil edição, como um texto escrito. O vídeo apre-
senta uma produção “oral” que é filmada em Libras e envolve um 
processo de revisão bastante trabalhoso. Revisar o texto em Libras, 
editar e refazer a filmagem são características que não se aplicam 
a uma tradução envolvendo textos escritos. Assim, desenvolver 
estratégias de produção destas filmagens torna-se relevante. Os tra-
dutores e os editores das filmagens devem trabalhar em parceria 
para a produção do material que inclui o texto em Libras.  

A questão da visibilidade também é uma questão que deve ser 
levada em conta, pois um tradutor que está trabalhando em um 
texto escrito pode estar fazendo isso usando o seu pijama, mas o 
tradutor para a Libras, precisará se produzir e se apresentar ade-
quadamente de acordo com o texto alvo. O tradutor de um texto em 
língua de sinais pode estar vestido como um dos personagens do 
texto, ou com roupas com cores sólidas e neutras ou, ainda, alter-
nar cores de suas roupas de acordo com o que está sendo apresen-
tado no texto final (informações semióticas que serão retomadas na 
sessão a seguir). A visibilidade envolve também o fato do tradutor 
ser identificado visualmente, ou seja, a autoria da tradução fica 
explicitada pela sua presença no vídeo. Isso tem tido consequências 
na tradução. A visibilidade do tradutor pode tornar o autor do texto 
invisível, problema oposto ao observado em traduções de textos 
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escritos.  Assim, cuidados na forma de apresentação da tradução, 
identificando claramente a autoria do texto original e a autoria da 
tradução são fundamentais.  Isso tem sido feito por meio de uma 
apresentação inicial da referência do texto original pelo próprio 
tradutor associada a apresentação por escrito da referência, de-
vidamente indicada pelo tradutor. Esses cuidados evitam ofuscar 
a autoria do texto original, mas também preservam a autoria da 
tradução. A questão da atuação do tradutor na hora da filmagem 
do texto em Libras é também alvo de atenção, pois enquanto efeito 
de modalidade exige a análise do processo tradutório em si. Isso 
tem também implicações de ordem subjetiva, pois os tradutores 
“aparecem” muito e isso tem um efeito psicológico do tipo do efei-
to observado em atores e atrizes de filmes, ou seja, os tradutores 
ficam “famosos” e a fama sobe pra cabeça (ABECHE; CANIATO; 
SANTOS, 2008). Alguns tradutores têm dificuldades de lidar com 
esse efeito de ordem subjetiva, o que não será discutido aqui, pois 
envolve outro campo de pesquisa.

O tradutor deve ter afinidade em atuar diante da câmera, ou 
seja, ele deve estar a vontade no ato tradutório incorporando per-
sonagens por meio de expressões faciais e movimentos corporais. 
Caso envolva obras literárias, os papéis do narrador e dos perso-
nagens são alternados por meio dos mecanismos de incorporação 
disponíveis na língua, como a incorporação facial de um persona-
gem que o identifica. Se personagens de histórias infantis precisam 
ser antropomorfisados (dando a eles vida, no caso de animais ou 
objetos com características humanas), isso também vai passar pelo 
corpo do tradutor (SUTTON-SPENCE; NAPOLI, 2010). Nesse 
sentido nos referimos a essa tradução intermodal envolvendo atos 
performáticos. As descrições imagéticas, também referidas como 
classificadores, fazem parte das línguas de sinais. Campello (2013) 
trata das descrições imagéticas como algo mais amplo do que os 
classificadores, pois o termo classificadores é utilizado para referir 
o uso de morfemas que referem classes em algumas línguas (FER-
REIRA-BRITO, 1995). No entanto, nas línguas de sinais, essas 
descrições imagéticas estão mais intimamente relacionadas com 
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uma “representação” visual do mundo, das coisas, das relações, 
dos conceitos (CAMPELLO, 2007, 2008). No caso específico da 
tradução, o tradutor de línguas de sinais precisa se apropriar des-
sas descrições imagéticas que apresentam representações icônicas 
do que está sendo dito e que parecem exigir também habilidades 
intrínsecas de um ator no ato da tradução produzida em vídeo para 
a Libras, como língua fonte. Aplicadas à tradução, Luchi (2014) 
apresenta o uso de descrições imagéticas como um componente que 
sobrepõe uma tradução interlingual (Português para a Libras) e uma 
tradução intersemiótica, por envolver representações visuais que 
não representam itens lexicais da Libras, mas formas de reprodução 
visual de partes do discurso em Libras que enriquecem o texto para 
além de uma linguística convencional. Parece que esses elementos 
visuais entram para a língua de sinais de uma forma tão produtiva 
que exigem uma revisão da separação entre os tipos de tradução 
interlingual e intersemiótica, assim como intermodal. Esses tipos de 
tradução se sobrepõem no texto em Libras, pois trazem elementos 
linguísticos combinados com elementos essencialmente visuais que 
apresentam também componentes linguísticos, no caso das descri-
ções imagéticas, mas combinados com elementos não verbais, no 
sentido de não se enquadrarem na linguística convencional.

Portanto, a partir de agora estaremos abordando o entre lugares 
dos tipos de tradução, ou seja, as interfaces entre os tipos de tradu-
ção propostos por Jakobson e a tradução intermodal proposta por 
Segala, não mais como formas autônomas, mas sobrepostas. Na 
próxima seção, o foco será os cruzamentos entre a tradução inter-
semiótica e a tradução intermodal na tradução interlingual (Língua 
Portuguesa escrita para a Libras).

2.1 Tradução intersemiótica: sobreposições entre os tipos de 
tradução interlingual e intermodal

Para que se realize uma tradução intersemiótica — entre dife-
rentes sistemas de signos — torna-se relevante observar as relações 
existentes entre os sentidos, os meios e as linguagens envolvidas 



366Cad. Trad., Florianópolis, v. 35, nº especial 2, p. 354-386, jul-dez, 2015

Tradução intermodal, intersemiótica e interlinguística de textos escritos...

no processo. A tradução de pensamentos em signos necessita de 
canais e linguagens que viabilizem socializar esses pensamentos, 
permitindo o intercâmbio de mensagens entre o homem e o mun-
do à sua volta. Cada sistema de signos constitui-se de acordo com 
sua especialidade característica, que possibilita sua articulação 
em conjunto com os órgãos emissores-receptores (sentidos huma-
nos). Estes produzem as mensagens que reproduzem os sentidos. 
É pelos sentidos que os homens se comunicam entre si. Consi-
derando isso, podemos vislumbrar as sobreposições entre a tra-
dução intersemiótica e as traduções interlingual e intermodal. As 
línguas também envolvem os sentidos humanos com o propósito 
de comunicar. O fato das línguas de sinais usarem modalidade 
visual-espacial, com sentidos da visão e sinestésicos envolvidos, 
assim como as línguas faladas, serem orais-auditivas, envolven-
do os sentidos da audição e, de certa forma, também sinesté-
sicos, configura-se também formas de traduções intersemióticas 
nas duas línguas que se manifestam em duas modalidades (in-
ter-lingual-modal). A tradução, portanto, envolve uma atividade 
altamente complexa implicada pelas línguas, pelas modalidades 
e pelos sentidos. A separação em tipos proposta por Jakobson e 
Segala apresenta um cunho metodológico, no sentido de organi-
zar a análise da atividade de tradução, mas não significa sugerir 
atividades independentes conduzidas de formas diferentes.

Um dos campos mais promissores dos Estudos da Tradução é a 
tradução intersemiótica (VASCONCELLOS, 2008, p. 22). Jakob-
son (1959) define tradução intersemiótica como a transmutação de 
uma obra em um sistema de signos a outro, transferindo a forma 
e a tradução entre um sistema verbal e um não-verbal, como por 
exemplo, de um texto para ícones, desenhos, fotos, pintura, vídeo, 
cinema e outros. Diniz (1998) definiu tradução intersemiótica da 
seguinte forma:

A tradução intersemiótica, definida como tradução de um 
determinado sistema de signos para outro sistema semi-
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ótico, tem sua expressão entre sistemas os mais variados. 
Entre as traduções desse tipo, encontra-se a das artes plásti-
cas e visuais para a linguagem verbal e vice-versa, assunto 
que tem sido estudado por muitos autores contemporâneos 
como Nelson Goodman, Michael Benton, Mario Praz, Júlio 
Plaza, Solange Oliveira e outros.

Atualmente, a tradução de uma língua oral e/ou escrita (inglês, 
português, francês, chinês, banto, guarani etc.) para a língua de 
sinais, pode-se ser feita por meio de filmagens ou utilizando-se a 
escrita de sinais que em si se apresenta como um sistema de escrita 
desenvolvido para escrever em língua de sinais que é composto 
por símbolos visuais para representar as configurações de mão, 
os movimentos, as expressões faciais e os movimentos do corpo 
das línguas de sinais, referido internacionalmente como signwriting 
(STUMP, 2005; SUTTON, 2014). A filmagem dos textos traduzi-
dos para a Libras oral é a forma de registro mais usada entre os tra-
dutores, uma vez que a tecnologia favorece os registros em vídeo 
e os surdos preferem assistir aos vídeos, embora o registro escrito 
seja uma alternativa que aos poucos começa a tomar forma. Por 
envolver uma filmagem, torna-se fundamental o uso da tradução 
intersemiótica, pois o vídeo apresenta a possibilidade de combinar 
o tradutor apresentando o texto em Libras e recursos semióticos 
com o objetivo de tornar o vídeo mais interessante, mais claro, 
mais eficiente, especialmente enquanto recurso didático. Segundo 
Krusser (2013), essas filmagens de textos em Libras precisam ser 
produzidas para uma leitura do texto em Libras que apresentem 
características pertinentes para ser legível e prazeiroza. O design 
pode contribuir neste sentido, pois pode associar imagens aos si-
nais para garantir a intelegibilidade e leiturabilidade dos textos em 
Libras. Observando as características específicas de cada texto, os 
textos alvos em Libras precisam incorporar informações semióticas 
que tornem o texto mais claro e interessante ao leitor. O tradutor 
estará, portanto, incorporando em sua tradução intermodal e inter-
linguística, a tradução intersemiótica. A seguir ilustra-se o uso dos 
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recursos semióticos na tradução de um texto de material didático 
do IFSC (Krusser, 2013, p. 4):

Figura 1: Página do layout selecionado para objeto de aprendizagem

Krusser (2013) apresenta o uso de recursos cinematográficos 
(PIMENTA, 2012), bem como o uso de legendas, comentários e 
ferramentas de manipulação de vídeo como recursos importantes 
para garantir a leiturabilidade dos textos traduzidos para a Libras. 
Outro exemplo do uso de recursos semióticos apresenta-se em 
um vídeo desenvolvido pelo Núcleo Multiprojetos de Tecnologia 
Educacional, da Universidade Federal de Santa Catarina (NUTE, 
http://nute.ufsc.br/site/ 2014) para um curso de formação de lide-
ranças de prevenção às drogas (conselheiros6.nute.ufsc.br/libras/
vbook/index.php):
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Figura 2: Imagens da interface do VBook (NUTE, 2014)

Esse V-Book incluiu a tradução para a Libras associada a infor-
mações que estão representadas no próprio layout da interface, o 
design dos ícones e a edição dos vídeos combinando todas essas 
linguagens. As ferramentas de manipulação dos vídeos em Libras 
também utilizam informações em Libras associadas com controla-
dor de velocidade e de acompanhamento do vídeo. As cores são 
usadas com diferentes finalidades e completam o V-book determi-
nando a leiturabilidade do texto em língua de sinais. Essa combina-
ção envolve a tradução intersemiótica juntamente com a intermodal 
e a interlinguística.

Esse é um exemplo de tradução que sobrepõe a tradução inter-
lingual (Português e Libras), a tradução intermodal (com vários 
elementos visuo-espaciais próprios da Libras, bem como descri-
ções imagéticas) e a tradução intersemiótica (dentro da própria tra-
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dução, como na forma de apresentação do vídeo, incluindo ícones 
e imagens).

2.2 Tradutor intermodal, intersemiótico e interlinguístico

O tradutor intermodal, intersemiótico e interlinguístico, deve 
conhecer as duas línguas associadas às suas manifestações culturais 
e suas articulações em duas modalidades diferentes. O desconhe-
cimento ou a falta de fluência pode comprometer as traduções e 
resultar na insatisfação dos leitores usuários da Libras.

Para realizar a tradução intermodal, intersemiótica e interlin-
gual, a partir do português escrito, como língua-fonte, para Li-
bras, língua-alvo, é necessário ter o perfil de um tradutor, usuário 
de Libras e Língua Portuguesa. Os tradutores surdos, nativos em 
Libras, tendo o português como L2, têm apresentado uma “nor-
ma surda” (STONE, 2009; SOUZA, 2010). O fato de tradutores 
surdos estarem imersos na língua e na cultura surda parece favo-
recer um tradução intercultural que vai ser marcada pela “norma 
surda” (STONE, 2009) que pode ser aprendida por tradutores ou-
vintes. Norma surda aqui está sendo usada no sentido apresentado 
por Stone (2009), também discutido por Souza (2010), ou seja, 
formas de processamento da informação que são acessadas pelos 
surdos por terem a língua de sinais como sua própria língua. 
Stone analisou traduções feitas por surdos e identificou que esse 
processamento é realizado várias vezes até se chegar na forma 
surda de apresentar o significado. O autor refere a norma surda 
como algo que os surdos se valem com maior propriedade para 
ensaiar e, então, chegar à língua alvo com sentidos que são mais 
apropriados aos próprios surdos. Na análise de dados comparan-
do a atividade de tradução de tradutores ouvintes com tradutores 
surdos, Stone observou que os surdos criaram estratégias diferen-
ciadas utilizando re-traduções sucessivas e esboços visuais (que 
podem ser considerados semióticos e multimodais para registrar 
informações própria da língua)  até chegar no resultado final com 
um texto na língua de sinais mais apropriado em termos de senti-
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do para os leitores surdos, captando informações de ordem visual 
apresentadas espacialmente. 

Com efeito, não basta ao tradutor conhecer as línguas implica-
das na tradução. O tradutor precisa conhecer e saber as culturas 
que estão marcadas na língua de alguma forma apresentando suti-
lezas nas formas de traduzir sentidos. O tradutor deve ter a expe-
riência na vida social, assim como apresentado por Russell (apud 
JAKOBSON, 1987, p. 428):

(...) as palavras, por si sós, são incapazes de transmitir sig-
nificados que não tenham raízes em uma experiência direta e 
subjetiva do objeto do discurso. (JAKOBSON,1987, p. 428).

Por sua vez, Jakobson (1987) obtém desta argumentação uma 
conclusão fundamental “O significado de qualquer palavra ou frase 
é sempre um fato semiótico” (JACOBSON ,1987, p. 428).

Ser tradutor exige viver as línguas e quando se trata de uma 
língua na modalidade visual e espacial, o tradutor precisa ver os 
sentidos visualmente e espacialmente. Então, o tradutor intermo-
dal, intersemiótico e interlinguístico deve ter boas raízes culturais 
e uma boa experiência na vida social em ambas as línguas, deve 
conhecer profundamente as várias nuances das duas culturas, para 
além do conhecimento das línguas.

Somando a isso, pretendemos considerar também a rele-
vância da tradução para se construir espaços híbridos inter-
culturais, pois, no caso desse curso, a língua brasileira de 
sinais é a língua de instrução, embora ainda os textos-fonte 
estejam na versão escrita da língua Portuguesa. (QUAD-
ROS; SOUZA, 2008, p. 1).

É  preciso saber como se apresentar como ator, apresentador 
de TV, ter o espírito da arte, conhecer e utilizar a expressão cor-
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poral e incorporar os diferentes referentes de um texto produzido 
em Libras para câmera (filmadora), porque, na tradução de texto 
para Libras, a escrita está registrada no vídeo. Esse conhecimento 
performático se apresenta no texto em Libras, acessando a tradução 
interlinguística.

Os textos traduzidos para a língua brasileira de sinais são 
filmados, pois, é uma língua vista pelo outro, é uma língua 
que usa as mãos, o corpo, as expressões, é uma língua que 
depende da presença material do corpo do ฀tradutor, por 
isso, também ฀ator. (NOVAK, 2005, manuscrito).

Em suma, para traduzir os textos escritos na Língua Portuguesa 
para a Libras, o tradutor deve ter domínio das duas línguas; suas 
variações linguísticas, sociais e culturais, conhecimento semiótico, 
conhecimento das modalidades dessas línguas para, então, produ-
zir um texto em Libras.  A língua de chegada (Libras) deve ser 
clara e adequada aos leitores. Deve utilizar os sinais mais comuns 
aos surdos usuários de Libras, não seguindo a estrutura da Língua 
Portuguesa, evitando traduzir literalmente palavras por sinais, tra-
duzindo sentidos, tendo em mente o leitor do texto em Libras.

2.3 Tradução intermodal, intersemiótica e interlingual dos 
materiais produzidos no Curso de Letras Libras da UFSC

O corpus analisado neste artigo foi retirado do material multi-
mídia e alguns vídeos (trechos) do Curso de Letras Libras da mo-
dalidade à distância da UFSC, em que foram produzidos textos do 
português escrito – língua fonte – para a Libras – língua alvo. Toda 
a elaboração e execução do corpus analisado foram realizadas por 
uma equipe de tradutores de português e Libras. Foram seleciona-
dos trechos do material bilíngue disponível no Ambiente Virtual de 
Ensino de Aprendizagem, atualmente também disponível na Cole-
ção do Letras Libras (www.libras.ufsc.br ).
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Por meio da análise dos vídeos (trechos) selecionados que con-
tém os textos na língua alvo, foram observados os aspectos do pro-
cesso de tradução empregados nesse tipo de modalidade tradutória. 

No Curso Letras Libras, os tradutores partem dos textos escri-
tos para a produção da tradução em vídeo na versão em língua de 
sinais. Esse processo tradutório é complemente novo, pois, envol-
ve um texto escrito de uma língua falada no país e um texto oral na 
língua brasileira de sinais (QUADROS; SOUZA, 2008).

Essa equipe de trabalho foi formada a partir da criação do Curso 
de Letras Libras. Inicialmente, não se tinha a consciência de que os 
textos em língua de sinais resultantes das filmagens (como era consi-
derado inicialmente) consistiam de textos traduzidos. A partir disso, 
a equipe de tradução do curso de letras libras passa a buscar solu-
ções, considerando teorias e métodos dos Estudos da Tradução que 
poderiam ser implantados nas práticas tradutórias do português es-
crito para a língua brasileira de sinais (QUADROS; SOUZA, 2008).

Destarte, uma das demandas fortes que surgiram depois de con-
sultas prévias aos tradutores/atores surdos foi a fidelidade na tra-
dução. Em relação a isso, por diversas vezes, emergiu o histórico 
conflito tradutório de se traduzir palavra por palavra ou significa-
do por significado (MUNDAY, 2001). Magalhães e Alves (2006) 
perceberam que esse tipo de problema surge entre tradutores no-
vatos, o que estava acontecendo algumas vezes com a equipe de 
tradutores deste curso (QUADROS; SOUZA, 2008). As soluções 
encontradas pela equipe de trabalho foram baseadas em reflexões 
teórico-práticas juntamente com pesquisadores da área dos Estudos 
da Tradução (a exemplo, Maria Lúcia Vasconcellos, do Programa 
de Pós-Graduação em Estudos da Tradução, da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina).  Esse processo de reflexão viabilizou a revi-
são do status desse grupo de trabalho que passou a ser reconhecido 
como grupo de tradutores do Curso de Letras Libras. Ao se estabe-
lecerem como tradutores, os textos passaram a ter outra dimensão e 
as práticas tradutórias passaram a se constituir de forma consistente 
(ver também histórico deste processo em Soares e Silva, 2014). 
Os tradutores eram surdos, no sentido de garantir a norma surda, 
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mas ainda tornou-se necessário aprofundar questões envolvidas na 
tradução intermodal, intersemiótica na tradução interlingual.

Operacionalmente, a tradução da língua portuguesa (língua fon-
te) para Libras (língua alvo) foi realizada por meio de filmagens, 
que utilizava vídeo-captura das traduções sinalizadas dos textos em 
estúdio (sala de gravação dos vídeos com fundo próprio, refletores 
de luz, filmadora, televisão, computador, teleprompter).

Figura 3: Estúdio de filmagem das traduções para a Libras

Em linhas gerais, a figura 3 ilustra o cenário que constituiu o 
ambiente de trabalho em que foram desenvolvidas as traduções em 
sinais dos conteúdos de ensino do Curso de Letras Libras (SEGA-
LA, 2010; QUADROS; SOUZA, 2008).

Os procedimentos usados na tradução dos textos acadêmicos da 
Língua Portuguesa escrita para a Libras, envolveram  várias eta-
pas: (a) texto produzido em português pelo professor elaborador do 
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conteúdo; (b) texto já redimensionado pelos designers instrucionais 
para apresentação no ambiente virtual de ensino, considerando a 
norma surda; (c) os tradutores procediam com leitura e análise dos 
termos do texto em português; (d) os tradutores elencavam as hipó-
teses e propostas de termos em Libras com o objetivo da tradução 
dos sentidos apresentados no texto fonte, sempre tendo em mente o 
leitor surdo; (e) os tradutores conversavam com os professores ela-
boradores do texto original sempre que necessário para esclareci-
mento dos sentidos e conceitos apresentados; (f) os tradutores pro-
cediam com a elaboração esquemas para servir de apoio à tradução 
(texto usando palavras/glosas do português incorporando elemen-
tos da Libras); (g) os tradutores realizavam a filmagem da versão 
em Libras; (h) os revisores procediam com a revisão das filmagens 
e apontavam os trechos que exigiriam refilmagem; (i) os tradutores 
procediam com a refilmagem dos trechos revisados; (j) os editores 
realizavam a edição do vídeo incorporando informações semióticas 
(imagens, legendas, ícones) indicadas pelos designers instrucionais 
(os agentes pedagógicos envolvidos na preparação dos materiais) 
e pelos próprios tradutores; (l) e então se encaminhava o vídeo em 
Libras para a publicação.

As filmagens eram realizadas em pequenos trechos para facilitar 
a refilmagem, caso fosse necessário. O tamanho do trecho era de-
terminado pela complexidade envolvida no texto, mas normalmen-
te envolvia em torno de 4 minutos.

Com relação aos dicionários, o tradutor usava, principalmente, 
o Houaiss, o Aurélio e o Michaelis. Na internet, ele buscava bons 
sites com informações confiáveis daquela área acadêmica. Com 
relação às pessoas envolvidas na produção dos materiais ou im-
plicadas na área de atuação do texto produzido, o tradutor sempre 
poderia procurar seus pares e trocar informações sobre os signifi-
cados e sinais possíveis para traduzi-lo. 

Quando os tradutores se deparavam com termos em português 
que não apresentam um equivalente de sentido, ou seja, um sinal 
próprio, o tradutor discutia os termos com seus colegas tradutores 
e, quando necessário, eles criavam um novo sinal. O sinal criado 
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passava a integrar o glossário dos termos usados no Curso de Le-
tras Libras. O tradutor apresentava o sinal, seguido de uma expli-
cação sobre o que seu significado e apresentava um exemplo con-
textualizado do novo termo. A próxima etapa envolvia a seleção 
das palavras nos vídeos em Libras para serem adicionados os links 
com a explicação desses termos no glossário, criando os hipertex-
tos. O tradutor usava a paráfrase como procedimento para explicar 
os termos sem sinal próprio ou fazia uma transcrição de uma glosa, 
isto é, uma nota explicativa para cada termo selecionado.  Esses 
procedimentos compreendiam em torno de 40 horas, ou seja, uma 
semana de trabalho para traduzir um texto de 12 páginas. 

No momento em que o tradutor começava a fazer a filmagem da 
versão em Libras, ele não estava sozinho. Na frente dele, assistin-
do a tudo, ficava outro tradutor para identificar pequenas falhas e, 
se fosse o caso, refazer a filmagem, a fim de transmitir claramente 
o conteúdo do texto original, observando a norma surda. Esse se-
gundo tradutor também auxilia na direção correta dos sinais quan-
do imagens, ícones ou quaisquer outros elementos iriam coocorrer 
com o texto em Libras. Por exemplo, o sinal indicando um autor 
que estivesse legendado na parte do vídeo precisava ser indicado 
pelo tradutor da esquerda para a direita, na parte de baixo da tela, 
para ser encaixado visualmente de forma apropriada posteriormen-
te, no momento da edição. Esses elementos visuais deveriam, por-
tanto, já serem indicados antes da realização da tradução. As cenas 
eram filmadas uma a uma e, depois da edição, passava-se para o 
revisor. O revisor era uma pessoa nativa na Libras fluente nas duas 
línguas, assim ele tinha condições de perceber falhas e solicitar a 
revisão das cenas em que os textos não estivessem claros. Se ainda 
houvesse dúvidas quanto ao sinal a ser escolhido para traduzir um 
termo em português ou um sentido apresentado na versão em Li-
bras, o tradutor poderia recorrer aos seus colegas tradutores para 
discutir e decidir a escolha em conjunto. Só depois desse processo 
é que uma tradução era posta à disposição no ambiente virtual de 
ensino aprendizado do Curso de Letras Libras, para ser transmitido 
para os polos do Brasil. 
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Quanto às questões de ordem interlingual, intersemiótica e in-
termodal, os tradutores sempre levaram em consideração o texto a 
ser apresentado na Libras em vídeo. Isso significa que as informa-
ções precisavam estar articuladas de forma visual e apresentadas 
espacialmente de tal forma a garantir a compreensão das relações 
estabelecidas em cada texto. Por exemplo, as relações entre con-
ceitos sempre eram apresentadas por meio de pontos espaciais que 
remetiam a visualização dos tipos de relação. Ao comparar con-
ceitos, os tradutores estabeleciam os pontos nos espaços de forma 
contrastiva (como ilustrado na figura 4).  Na figura 4, na primeira 
tomada, o sinal de LÍNGUA, o ponto fica esquerda e na segunda 
tomada o sinal de SOCIAL, fica na direita.

Figura 4:  Comparação entre dois conceitos em Libras. Exemplo extraído da dis-
ciplina Sociolinguística do Curso de Letras Libras/2008

Caso precisassem elencar elementos em um texto, as bóias (ter-
mo usado por Liddell (2003), para referir sinais produzidos com a 
outra mão que persistem ao longo da produção na mão em que os 
sinais continuam a ser produzidos) eram usadas para apresentar de 
forma visual os elementos que estavam sendo referidos no texto de 
forma mais consistente. Na figura 5,  uma das mãos foi usada para 
que os elementos fossem elencados e ficava “boiando” enquanto 
outros elementos eram introduzidos pela outra mão.



378Cad. Trad., Florianópolis, v. 35, nº especial 2, p. 354-386, jul-dez, 2015

Rimar Ramalho Segala & Ronice Müller de Quadros

Figura 5: Uso de bóias na tradução para a Libras (neste exemplo: temos cinco 
elementos, o primeiro não poderá ser excluído). Exemplo extraído da disciplina 
de Aquisição da Linguagem do Curso de Letras Libras/2008

Outro tipo de relação espacial apresentada está relacionada com 
a noção de hierarquia, que na língua de sinais, também reflete as 
relações espaciais e os tipos de hierarquia de acordo com a dispo-
nibilização dos sinais no espaço (figura 6). 

Figura 6: Relação hierarquizada entre os conceitos em Libras. Exemplo extraído 
da disciplina Semântica e Pragmática  do Curso de Letras Libras/2008
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Na figura 6, o exemplo ilustra a relação de hierarquia estabele-
cida entre os sinais de SIGNIFICANTE e SIGNIFICADO com o 
sinal de SIGNO LINGUÍSTICO que é produzido no espaço acima 
dos dois primeiros introduzidos no espaço neutro a direita e a es-
querda constituindo a relação hierárquica entre o conceito de signo 
linguístico que vai incluir os conceitos de significante e significado. 
Essa disponibilização espacial evidencia essa relação e pode ser 
mantida ao longo do discurso.  

O uso do espaço também é usado para indicar diferentes re-
ferentes e conceitos que sejam tratados no discurso, por meio de 
uma espécie de enumeração ou de uma forma de elencar o que será 
tratado no texto (ver exemplo na figura 7). 

Figura 7: Referência a diferentes teorias em Libras usando o sinal CADA em 
diferentes pontos no espaço (neste exemplo: “estudar cada teoria” indicadas em 
três pontos espaciais diferentes por meio do sinal associado à direção do olhar). 
Exemplo extraído da disciplina de Aquisição da Linguagem do Curso de Letras 
Libras/2008
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Outro exemplo de tradução intermodal envolve a tradução de 
descritivos imagéticos (LUCHI, 2013), que foram discutidos an-
teriormente. Uma forma representada visualmente por meio de 
uma descrição imagética nos textos em línguas de sinais apela para 
representações que vão incluir formas que utilizam determinadas 
configurações de mão (por isso são restringidas por regras) as-
sociadas às formas reais representadas iconicamente por meio da 
expressão gestual (de forma aberta, ou seja, não compõem itens 
lexicais, pois tomam formas únicas diretamente motivadas pelos 
referentes). Nesse caso, temos uma tradução intermodal associada 
à tradução intersemiótica (ver exemplo nas figuras 8 e 9).

Figura 8: Figura da descrição imagética baseada em uma imagem de uma araucá-
ria (LUCHI, 2013:7)
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Figura 9: Figura da descrição imagética baseada em uma imagem (descrição de 
uma furadeira). Exemplo extraído da disciplina LIBRAS do Curso de Letras Li-
bras/2008

Esses são exemplos de formas intermodais na tradução inter-
lingual que são levadas em conta no momento da tradução de um 
texto escrito em Português para a Libras. São exemplos considera-
dos interlinguais porque resultam da tradução do português para a 
Libras, com as características visuo-espaciais específicas das lín-
guas de sinais, portanto, envolvem traduções intermodais. Essas 
características estão diretamente relacionadas com o uso do espaço 
nessas línguas. 

Nesses exemplos, percebe-se que a tradução compõe a sobre-
posição de vários elementos que envolvem as modalidades das lín-
guas, os elementos linguísticos, as questões culturais, os elementos 
semióticos e as quetões de ordem técnica. Os procedimentos de 
ordem técnica no uso das tecnologias para a implementação da tra-
dução são importantes, pois viabilizam a produção final da tradu-
ção em Libras em vídeo. A tradução intermodal de português para 
Libras exige o uso de filmagens que implicam no uso de aparatos 
técnicos e conhecimento na área de produção de vídeo, associando 
a língua às informações de ordem interlinguística, intercultural e 
intersemiótica ao vídeo que resulta na tradução do texto em Libras. 
Essa composição é fundamental. A tradução, portanto, transcen-
de as línguas e seu resultado inclui, necessariamente, uma grande 
complexidade de elementos. Entre eles, tratamos mais especifica-
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mente da tradução intermodal nas traduções interlinguais de textos 
do Português escrito para a Libras, que também incluem traduções 
intersemióticas.

Conclusão

A tradução intermodal representa uma tradução específica das 
línguas de sinais. Envolve componentes linguísticos e semióticos 
que vão integrar os sentidos produzidos em Libras a partir de tex-
tos escritos ou falados em português. Os tipos de tradução foram 
apresentados a partir de traduções de línguas orais-auditivas, nor-
malmente, apresentadas na modalidade escrita, para a Libras. Ao 
traduzir textos para uma língua de sinais, em uma modalidade vi-
sual-espacial, passamos a integrar a tradução intermodal que capta 
especificidades dessa língua na tradução interlingual e na tradução 
intersemiótica, evidenciando os cruzamentos e sobreposições entre 
elas. Apresentamos algumas implicações operacionais que envol-
vem a tradução filmada em forma de vídeo e alguns aspectos de 
ordem linguística relacionados com o uso do espaço, ou seja, as 
informações de ordem visual-espacial que estão implicadas devido 
a modalidade das línguas de sinais.  Dessa forma, a tradução inter-
modal é inerente à tradução de textos para a Libras.

Nota dos autores: Agradecemos as sugestões dadas pelos pareceristas anônimos 
deste artigo, pois contribuíram de forma consistente para a sua reelaboração. 
Agradecemos também aos tradutores dos Cursos de Letras Libras da Universi-
dade Federal de Santa Catarina que participaram, mesmo que indiretamente, das 
análises reportadas neste artigo.
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